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INTRODUÇÃO 

A cadeia avícola tem sido questionada por consumidores de carne e ovos 

com relação aos processos de produção e bem-estar animal (BEA), tendo 

como pontos relevantes a debicagem das pintinhas poedeiras, o transporte 

e o abate das aves1. Em 1994, D.J. Mellor e C.S.W. Reid estabeleceram 

os chamados Cinco Domínios, declarando que o BEA é comprometido 

quando os animais têm fome, sede ou desnutrição; desafios ambientais; 

dores, injúrias ou disfunções; restrições comportamentais; ansiedade, 

medo ou estresse2. Esses princípios podem ser aplicados em incubatórios 

objetivando o bem-estar de embriões e pintos, visto a necessidade de 

atender tanto as demandas da indústria quanto às da sociedade1. Objetiva-

se apresentar os principais desafios e perspectivas de mudanças referentes 

ao BEA de incubatórios. Serão abordados os seguintes pontos: 

armazenamento de ovos, oxigenação, iluminação, nutrição, eutanásia e 

sanidade. 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo foi realizado à partir de uma revisão bibliográfica de artigos 

disponíveis nas plataformas Cambridge University Press, Google 

Acadêmico, Plos One, PubMed, Spanish Journal of Agricultural 
Research, Springer Link, e WBI Studies Repository. 

 

RESUMO DE TEMA 

O processo de incubação dos ovos ocorre durante 21 dias, período que 

compreende cerca de 33% do ciclo de produção de um frango de corte, e 

vem sendo intensamente discutido que o BEA tenha início logo no 

incubatório1. No entanto, algumas condições ainda podem ser 

aprimoradas no que diz respeito a esse aspecto1.  

O armazenamento prolongado dos ovos que chegam no incubatório é 

uma realidade necessária que ocorre devido a questões como a limitação 

de espaço para a incubação3. Os ovos são colocados em temperatura 

adequada (18-20oC) visando atrasar ou reduzir o desenvolvimento 

embrionário1. Entretanto, quando o período ultrapassa sete dias é 

observado um aumento da mortalidade embrionária e a redução da 

eclodibilidade3. 

Nas incubadoras, ainda no início do desenvolvimento embrionário, 

efeitos adversos em função das condições do meio também podem afetar 

os embriões4. Quando a oxigenação é insuficiente, observam-se 

alterações fenotípicas, redução do peso ao nascer e aumento da 

mortalidade de pintinhos4,1. Para evitar essa situação é necessário que o 

ambiente tenha a temperatura, umidade e ventilação adequadas e que 

disponha de no mínimo 15% de O2 e de no máximo 10% de CO2
1.  

Durante toda a incubação as aves são mantidas no escuro, mas a 

iluminação é um fator positivo para o crescimento embrionário, pois 

interfere na diferenciação celular, na produção de hormônios, na 

qualidade e no comportamento do pinto5,1. Com a exposição à luz o ritmo 

circadiano e o ciclo da melatonina são estabelecidos, modulando o 

estresse do animal à partir da ação desse hormônio, que suprime a 

produção de corticosterona5. Portanto, apesar da iluminação ainda não ser 

utilizada na prática pode ser uma ferramenta para reduzir o estresse dos 
embriões durante o período de incubação5. 

Outra técnica que ainda não é utilizada comercialmente, mas que 

apresenta expressivo campo de pesquisa é a nutrição in ovo1. Esse 

método consiste na administração in ovo de substâncias no líquido 

amniótico, que em seguida é ingerido e absorvido pelo embrião1. Como a 

demanda energética aumenta nesse período, a proteína muscular dos 

embriões precisa ser degradada para suprir tal requerimento, de forma 

que o desenvolvimento da ave nos primeiros dias pós-eclosão é 

prejudicado6. Considerando que a performance inicial do pinto funciona 

como um indicador de BEA, alguns trabalhos têm mostrado que, por 

exemplo, a suplementação de vitamina E in ovo é recomendada, pois 

favorece o estado físico e a saúde desses animais1,7. 

Além do catabolismo protéico nos últimos dias de incubação, as reservas 

de glicogênio são praticamente esgotadas, já que o saco vitelino é a única 

fonte de nutrientes do embrião6. Somado a isso, o acesso tardio de 

neonatos à alimentação aumenta as taxas de mortalidade pós-eclosão e 

prejudica o desenvolvimento intestinal6. Por outro lado, a oferta de 

alimento logo após a eclosão contribui no ganho de peso, na conversão 

alimentar dos 35 dias e favorece o desenvolvimento neural e congnitivo 

do pintinho, contribuindo para a capacidade da ave de lidar com o 

estresse1,8. Portanto, é um manejo alinhado ao BEA1. 

Outro ponto a ser considerado após a eclosão dos pintos é a eutanásia de 

machos das linhagens comerciais de poedeiras4. Além de serem 

incapazes de produzir ovos, essas aves não apresentam um crescimento 

muscular considerável, e por isso são eliminadas ainda no incubatório4. 

Apesar da regulamentação indicar técnicas de eutanásia em que o animal 

perde a sensibilidade rapidamente, essa é a questão mais criticada pelos 

consumidores1. Duas soluções são avaliadas para a mudança desse 

cenário: o uso de linhagens de dupla aptidão ou a determinação do sexo 

embrionário9. A primeira alternativa provocaria um grande declínio na 

produção avícola, e o preço dos ovos e da carne de frango ficariam 

elevados9. A segunda opção permitiria a retirada dos embriões machos 

das incubadoras com antecedência, reduzindo os gastos da indústria com 

energia e garantindo que os ovos fossem eliminados antes dos embriões 

terem a capacidade de sentir dor9,10. Alguns métodos de sexagem estão 

sendo estudados e envolvem técnicas moleculares, espectroscopia 

fluorescente, detecção de odores, reversão sexual e dosagem de 

hormônios1. No entanto, ainda precisam ser aprimorados, especialmente 

para poderem ser aplicados em larga escala1. 

Por fim, a crescente demanda para que a produção avícola não utilize 

antibióticos promotores de crescimento é um dos maiores desafios da 

indústria e reforça a necessidade dos programas de desinfecção11. 

Microrganismos presentes na superfície do ovo conseguem penetrar e 

contaminar o seu interior, prejudicando o desenvolvimento e aumentando 

a mortalidade dos embriões12. Assim, a desinfecção no incubatório 

durante a transferência e/ou após a retirada dos pintos é frequentemente 

realizada com formaldeído, um produto de preço acessível, não corrosivo 

e eficiente na eliminação de bactérias e fungos1,12. Entretanto, esse 

composto pode prejudicar o trato respiratório dos embriões e lhes causar 

efeitos teratogênicos e tóxicos, resultando em pintos com 

malformações1,5. Além disso, a exposição dos funcionários ao 

formaldeído é danosa para a saúde, logo, algumas alternativas estão 

sendo estudadas para a substituição desse produto11. A eficácia do Ácido 

Peracético e da irradiação UV-C é reconhecida, por exemplo, contudo 

ainda não há informações suficientes sobre os possíveis danos que 

poderiam ser causados à cutícula da casca do ovo por meio desses 

métodos11. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Embora a indústria avícola ainda possua desafios para satisfazer 

diretrizes relacionadas ao bem-estar animal, o setor já pesquisa 

estratégias visando atender as demandas que os consumidores apresentam 

nesse sentido. Nos incubatórios, é necessária a logística eficaz de 

transferência e o controle das incubadoras, evitando armazenamentos 

longos e níveis de oxigenação inadequados, respectivamente. Em relação 

à nutrição, as empresas devem analisar a viabilidade do fornecimento de 

ração para neonatos ainda no incubatório, pois esse manejo favorece 

índices zootécnicos e o bem-estar animal. Já as questões relativas à 

luminosidade, à eutanásia e à sanidade de incubatórios ainda requerem 

estudos para tomadas de decisões mais assertivas. Cabe ressaltar que o 

avanço do bem-estar animal também está atrelado ao aumento da 

produtividade em determinados casos, conciliando as solicitações da 

população com as necessidades comerciais da indústria.  
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